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E unico correspondonto d'esta empresa na ci- | GRAVURAS. 
dado de Pelotas, Brazil, o ar. Plotino Amaro 
Duarte. 

  

        

     

=| itunes da Convenção do Evora Monte — Fao- 
do D. igual Enigma. 
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El   PORTO — EXPOSIÇÃO DE ROSAS NO PALACIO DE CRYSTAL, REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 4870 (Sorondo um detenha de €; Moshe)



s2 O OCCIDENTE 
  

chronica por qualquer fórma digna é não sa- 
Dor como. Chama-se 4 isto ensaiar o vão, se 
por ventura não acham immodesto que eu 
chamo vôo à esta conversa, aliás travada assim. 
terra a terra. 

Escriptas estas linhas entremos no assumpto 
da quinzena, que cu verdadeiramente não sei 
Dem qual sej 

  

  

  

   

  

  

ro por amadores na rin- 
dude, Como é sabido, aqui e em toda a parte, 

de div «os 05 umudores, Esles não 
dos mais baratos 

io, motivo porque à concor- 
dia é médios os applausos. | 

em quiz ter a 
vista do que, para satisfação 

tão louvaveis desejos, lançou mão da do funto é ao musmo tempo imortal Rossini como lhe chamam 05 dilfotanti da escola ita: 

          

    

O thcatro dos Recreios 

  

sun Missa, om 
de 

  

   

      
    

diana. | 
Os artistas, alfeitos à seguidilla não par 

cem ter interpotrado, com a uncção religiosa 
exigida pelo assumpto, a creação do celebre muestro. Em todo O caso os côros para se mostrarem inspirados segundo os usos do paiz, 

  

    

    

  

desafinaram o mais que lhe foi possivel, pro: | 
curando conscenciosamente não faltar aos seus 
deveres — À força de faltarem ao compasso. 

   

   

  

Às primeiras partes, debaixo do ponto do vista da malagueia, andaram todavia satisfato- 
   as tem) havido diversões nm 

as das O às 44 e meia, a horas das f 
milias apanharem ainda o americano no largo do Conde-Bario. Devo recominendar uos. do- 
nos de asa este passúlempo honesto, que é ba- rato e instructivo para meninas de maior edado que por ventura não tenham aínda visto | legislar. 

  

  

  

  

       as tribunas | 
são espaçosas, é d'ordinario nas discussões no- clurmas não ha liberdades de palavra que es- 
candalizem. 

— Nos diversos lheatros de declumação tem 
continuado a alugar-se excellentes. fautenils para dormir, das oito ú meia noite, Entro- 
tanto o publico acha cara esta commodidade 

tostões por cabeça e prefere dormir em 

    

      

  

  — Um ou outro TeDeum app da, 
de quando em quando, apregondo nos jorncs 

municados a 20 réis à linha, Esta 
am, porém, a sor u 

usadas na provincia como um traje que já 
passou de moda na capital, 
À sr. Pusich succeden-se o sr. Florencio 

Ferreira cantando o restabelecimente de 
Magestado num d'aquelles lymnos mel 
licos que constituem a especialidade do auctor. 
dos Harpejos d'alma, tão geralmente apreciado 
no moticiario portuguez é nas casas particu- 
lares. 

Certos despeitos litierários, filhos natural- 
mente de rivalidades d'escola, tem mais d'uma 
vez, acusado o sr. Florencio pelo tom triste dos Seus versos como so uma pessoa não tivesse o dixeito de usar a tristeza tanto por casa como na oitava ríma, da mesma fórma que usa cliambre on bigodo e pera! | 

E demais, investigou já a critica, por ven- | tura, a causa da melancholia do poeta? Provavelmente nem se lembrou disso, Ab! 
então como qusa formular O seu juizo à res- 

peito duma individualidade litteraria que to- dos nós temos direito de disentir, mas. com a qual de fórma alguma podemos ser injus- tos? 
Pela parte que me toca, eu tomando a indi- | vidualidade “do sr. Florencio Ferréira como um symploma, investiguei, por entro o pô das dibliothecas, a origem da sua melancholia o contreia. Não exijo que a critica me ga lardoe por esto feito. Brindo desinteressada. mente as Jettras contemporaneas com o resul- tado das minhas locubrações. 
Abrindo um volume intitulado Rasquejo bio- grapkico, impresso no Porto em 1874, o devido & penna do sr. Adriano Jacob Lopes, quo es- fudou à fundo a vida é obras do sr. Florencio, 

leio a pagina 13 as seguintes linhas” 

       
    

  

  

    
  

  

  

  

  

      

  

     

    

     

  

  

        

  

«os doze annos saiu do collegio. Só então é que elle desabafou com a familia 0s tormoi os; porque temia queixar-se receioso de mui rigores. Sabia do tumulo 1, pita Gón- templar o sol é as Moros sem reocio de m xos tormentos é que sua mãe avaliou quanto elle tinha! soffvido ; então é que soube por que tantas vezes o encontrou banhado em lagrimas ; mesmo nos dias em que não havia lição; para estes dias estava reservado novo custigo, se, como 08 
apresentasse morta 

  

    
    

  

   

  

  

  

   
     n   um papel um certo nu- 

  

mero do pulgas?!» 
Basta 6   Jucoh Lopes, 

ou não é o sr. Florencio Ferreira um. 
iploma como cu dizia? Sim; é um sym- 

ploma dos parasitas que formigutm' no berço da instrueção nacional. Em quanto os não ca- tarem bem, hão do produzir sempre as me- Jancholias que se desentranham eim Harpejos 
d'Alma permanentes e constantes. 

Todavia, para gloria da escola romantica, é 
esto um d'uquelles casos em que se não hou- 
vesse pulgas seria necessario invental-as ! Sim, elemine-se a pulga do mundo é a poesia ly? 
contemporanea: terk de menos tres dos 's 
muis recentes e mais inspirados volumes ! 

Bem faz pois o romantismo eim 
Tulsa a escola naturalista. 
por ventura muda amais. natural do que O 
masita que deu causa à tristeza do trovador mais sentimental da nossa patria é do nosso tempo? 

Oh! Gilbert, ol! Millevoy, comes confiar da vossa terna melacholi 
das longas idêas 

ds, por venta 

      
  

  

  

    

  

  

  

   
  

         

     

  

— Tudo presagia 
um estio encantador, 
sido a primavera, 

Para 05 ncolicos, para os que amam guir o vôo da mariposa na campina, em à providencia grandes bandos de borboletas 
que os telegrammas da ultima hora, publica- 
dos nos jornnes, dizem haver marchado de Pe- niche sobre Figueiró dos Vinhos. Para os que dotados d'instincios mais palacianos não se 
contentam com a mariposa, enviou o destino um bando de principes que começa a udejar 

  esto 
como é 

dim da Europa 
antadora tem. 

  

  

    

  

  

   

    

          
sobre as flôres. Chegeu o principe Rodolpho. APAuistria, chegou o principe da Baviera, vao, chegar o de Monaco é annuncia-se tambem o, 

  

da Dinamarca, é como so todos estes encantos não fossem suficientes, como se não bastas- sem os ul ee Amana nós pro- 
mette du as noites de verão, no Passeio publico, á ultima hora sobrevem uma crise minist encho de jubilo o paiz que ha tanto tempo suspirava por um aconteei- mento des não fanto pelos desdens que lhe mm 1 ministorio, como pela satisfação. dizer mal dum outro, —Os prélos na quinzena decor garam um ponco da faina de prod a dois mezes os fazia gemer con 
oite e dia, na intenção de porpo) literatura amena no paz que sabe lêr, que em todo O caso parece ser em quantidade inferior ao que sabe escrever. 
= Temos entretanto uma. verdadeira novi- dade artistica: a chegada de Bordalo Pinheiro, o caricaturista inemitavel, que depois de dotar à patria com a erenção typica do Zé Povinho quê Já agora tem de ficar na arte contempo- xanca como à de José Pridhomne, de Monie; 

a arte franceza — foi no Brazil dotar as ter- 
ras de Santa Cruz com a ereação do Fagun- des que & o Prudhommo d'além-mar, comb nado em doze egunes com o Calino do velho mundo, 

Chega muito a proposito no momento off Miano que a politica portugueza ora atra- vessa. À gargalhada tem ds vezes mais poder na obra de demolição do que um ariete de bronze, e realmente o leitor, em consciencia, não acha, 
que ha por aqui muitas paredes velhas que 
deitar abaixo ? 

   
   

  

  

    

  

  

  

    

    

      

      

     

  

     
  

  

        

    

  

  
   

  

  

   Gurcnense 

  

   

   

    

companhoiros, não | 

  

EXPOSIÇÃO DE ROSAS NO PORTO 

Não obstante a má impressão que o viajante 
be ao percorrer 0s jardins publicos do Porto, É tóra de toda a duvida que à cidade invicta vae mu vanguurda do desenvolvimento horti- cola. 

Às exposições realisadas no Palacio de Crys- tal idem concorrido sobremodo jura que 9 gosto. pelas flôres so tenha implantado e so desen- volva de dia para dia, como elfectivamente tem acontecido. 
Estes corlamens costumam ser encantadores e tbem o prestígio de transformar por alguns, 

dias, a extensa nave central, em opulento jar- “dim onde se ostentam as mais formosas filhas, de Flora. 
Todos 08 hort 

  

  

   

   

  

   

    
  

  

  ullores e amadores que com- 
estas festas oivilisado- 

ellas com os productos colhi- 
os sacrifícios é de não poucos 

ostos. O cullivador de plantas sente, porém, 
um prazer hidezivel om poder apresentar au publico os fructos do seu. trabalho o das suas constantes vigilias. O cultivador ama o estre- 
mece tanto as plantas como se fossem. suas proprias filhas, 

Gonquistar um premio é o sonho donrado de 
todos os que tomam parte nfestes' torneios, e 
essa. medalha, essa taça, on essa obra dfarto 
que se lhes adjudica, representa com offeito a corôn com que é galardoado 6 merito e a in- 

prehendem 0 alcance à 
Pas, concorrem 

  

     

  

  

  

     

        

     

   Não so extranho, portanto, que manifosi 
mos à opinião de que esses premios deveriam 

de mais subido valor do que aquelles que uulménto olferecu à benemerita dirceção do 
Palacio de Crystal. Por esta fôrma estimular- 

m mais oflicazmento os culti 

  

     
  

      ig 
lhantese a direeção do Pa uma prova. 
evidetito de que não promovo estas festas com 
fins expeculativos — como não as promovo de- to — porque isso não só as desprestiginria, 

oria, n1o nosso entender, torpe, forpissimo, 
Com actos serios o sacro-santos não se n 
deja, 

Desenlpeme-se-nos estas co 
foram suggeridas, pelo muito interesse que to- 
mamos em que a horticultura portugueza o 
cupe brevemente 0 logar do Monta que lho está 
reservaido, é Iullomos di 

Foi a mais brilhante de todas quantas se 
tbem realisado em Portugal 0 foi tambema que 
teve maior numero de expositor 
que uma grande parte A'esses exposil 

tavam simples vulgaridades ; oram desses 
a que os organisadores de exposições denomi- 
nam para fazer numero. 

O sr, visconde de Villar d'Allen, p 
da commissão, que é um amadorde p 
lo, apresentou-se, tão dignamente, como nunca 
o tinhamos visto, no concurso das 48 Itosas, 
Não sé páde dizer que apresentasse novidades 
mas as Novas vevelavam uma cultura cuidadosa 
é intelligente, De algumas variedades que o 
sr. visconde linha nas suas caixas, nunca as 
vimos com o colorido ão formoso, nem tão per- 
feitamente desabrochadas. Todas estas eram ex 
plendidas: Mademoiselle Eugênio Verdior, Docteur. 
Andry, lules Margottin, Comtesse U'Orford, Paul 
Negron, e! 

Ão lado destas caixas achavamose as do sr. 
Sharman Crawford, verdadeiro émulo do gr, 
visconde de Villar d'Allen. 

Para 0 primeiro premio d'este conenrso lo- 
nton-se uma verdadeira lucta entro os dous 

contendores. Era dilcil resolver qual a'elles fi- 
nha mais jus ao primeiro premio e o jury, de- 
pois de eserupuloso exame, adjudicou-o no sr. 
Growiord. Nós talvez que preferissemos a col- 
Tecção do sr. visconde de Villar dºAlen, não. 
obstante o sr, Crawford ler bons exemplares da 
Duchesse de Vollambrosa, La Francr, Captain 
Christy, Miss Tagram, Marquise de Gastellane, 
Maitamo Micers, Paul Verdlier e ontros do mi 
Somenos valia. 
Or dr. Francisco de Paula da Silveira Pinto, 

que obteve lin dous anmiós a medalha de ouro, 

  

   
      

  iloraçõos que nos. 
    

     
  

     

   

    

  

    

  

  

  

       
        

     
  

  

     

   
      

  

        

  

  

      

   



  

  

O OCCIDENTE E 
  

não, estava este anno tão bem. Fepresentado. 
Ainda assim    
perfeitos, da Gloire de France 
Madame Hector Jaequin é Pierre Seletski, varie 

imentos e que nun dado esta de me 
xitmos visto. 

O sr, Alexandre Viti 
ira vez 

possuiu variedades. 
mencionaremos est 

  

    

  

   

  

exposição havia 
dua tarefa se 
de tudo quanto à 
tentaremos empreheno 
não deixaremos de faze 

    

  

   e pone 
leegões de éli 

  

  

  

fam-se nas suas caixas specimeas. 
Thomas Mills, 

ha 

à Brandi     que pela pti 
ão publico as suas Mosas, 

   
  

ja fazer um 
presentavam ds amadores 

  

entada por Miss Wright, qu 
todos os visitante 

tempo veremos em todas as  col- 
Cliama 

entre as quaes 
art Mill, Edou- 

Villaret de Joyeuse. 
mtenares do Itosas, à ar 

atorio minucioso 
Vão 

0 trabalho, comtudo 
menção de uma Jos 

conquistou 
é que den 

     

  

  

  

  

  
adume Nachury. Re- 

  

comendámol-a a todos 0s cultivadores, 
Os horticultore    atm tão hem. repre- 

sentados quanto seria para desejar. Os srs. José 
Marques Louroiro & G.º oecupavam, como sei 
pre, à primeiro logar. 

Os seus suecimens da losa Miss Hassard, La 
Saúmonte, Général Chevert, Madame de Labou- 
lago o Comtesso de Flandres o 
Delteza. 

À entrada do ro 

  

posde plantas ormamentues, tanto 
derhnceas, do offeito tio surpr 

de peregrina   

nto da exposição havia gra- 
inhosas como 

  

  

imngestoso. Pertenciam os principaes grupos nos 
ps, Loureiro & O 
constituam, via 

cas cireinalis o revolu 
cephalartos Lehmanti ho 
Buneriana fot. ar. 

        

  
  

quinta do sr. visconde di 
tra, 

Na exposii 
concurso pars 
meiros não havia nad 

  

  

leas viam-se specimens encantador 
visconde da Si 

commendadorJosé da Silva Monteiro, Diogo 6 
til Gomes da Silva, Marquês Loureiro & 6. 

do. Sobresabiam dentre 
sobré o | 

vorde, a Azalea, Soucenir du Prince Alberty 
ag of Truco, Duchesse Adelaido de Nassau e 

a Reino de Portugal, obtida pelo 
claffell, ha cerca de tres ou quatro anno: 

  tados pelos srs. 

  

José Gomes do 
ollas, como o brilb 

  

      
entro as plantas que os 

| exemplares Tortes da (y- 
Cruton variegatum, a-   

ria é Vrooni, Coprosma 
o a Gunnera scabra, bella Ur- 

ficacen da qual existem tufosos exemplares no 

nto 

Monserrate, em Gin- 

  

o do Rósas havia tambem um 
Ithododendrons é Azaleas. Dos pri 

   nótavel mas das 4x 
 dppresen- 
à Monteiro, 

  

  

  

Jean Vers- 

  

da qual foram offerecidos pelo obtentor dois 

  

miplares a Su 
nhora D. Maria Pi 

    Mgestud 
. So 

foram plantados nos. jardins reaos d' 
que estão hoje sob a intelligente direeç 

a Rainha a sé 
nos enganamos 

    

  

st, Luiz de Mello Breyner. 
O sr, Antonio Dias Fer 

jo do Calceulurias como m 
d. Nada mais surprehendente 

  

lecçi visto em Portu 

    

a expoz uma col- 
a tinhamos 

  

do que estas Algibeirinhas, como se chamam 
vulgarmente, quando são do genero das que 
levon no ce 
não. 

    

amen o sr. Dias Ferr 
só enormes mas do mais capri 

e Umas eram amarello-gomimna dPovo, ou 
ram 

hoso colo- 

  

amarollo-claro, ontras ncastanhadas, outras 
cormezim e, omfim, outras de um branco- 
ehurneo. 

Appareceram fóra de concurso algum 
nerarias que contrastavam pelo sou acl 
e pola sua má cultura com as Calteolar 
sr. Dias Ferreira que reuni 

  

emo, 
as do 

om todos os predi- 
    

  

cados que constituem plantas de exposição. 
No certame lavia uma seção para obras 

avarte Ines como flores artifciaes, bonquets me- 
sas de jantar, plateana, eto. 

As expositoras de Nores artificiaes oram 
Ponco numerosas. 

À ox tê gr DL 
conservando q 
tem tido occa!     

  

mor Pereira continuou 
admiração de todos quanto já 
o do apreciar os sous mimosos 

trabalhos de cera. que diflicilmento serão imi- 
lados. Do seu privilegiado talento reflcotiam 
vigorosos raios sobra as Josas de cera que ex- 
punha a sun discipula a ex? sr? D. Laura 
Herminia Salgado. Algumas eram de, 
hensivel exocução. 

   epre-. 

   

  

dente quanto | 

  

| mesas collocadas transversalmente é cobertas 

Ontra dama que por varias vezes tem tme- 
recido o appladso do publico admirador de 
Hores aruiliciaes (cumbruia. é papel), appresen- 
ton-nos esto anno algumas ftosas de execução 
pertoita o outras flores que so poderiam facil- | 
mento confundir com as nuturães, 
que estã 0 mervoi 
que saliem das 
D. Eugenia Amalia Pinto Malta Rodrigues. 

ma grande vitrine expunha varias flôres. 
D Clara Costa Braga Padim. Es- 

tavam copiadas com bastamt dude. 
mesas de jántar teimos só a fal 

m duvida à mais artistica, Per- 
D. Emília Malheiro Dias. 

As cres no seu conjnneto eram claras o 
jovines  niio havia aquellas côres om péle-méle 
“quo compromettem geralmente estas obras. 

Giostamos. imenso deste mov 
im platente havia alguns notav 

bouquets não havia. nada digno de menção 
pecial, N'este ponto retrocedeu a. 

À decoração da sala foi feita sob a diveeção 
do se. José Baplista Vieira da Cruz, director | 
das estufas o jardins do Palacio de Crystal. 
olfereeia novidade, era como as que alli se 
costuma fazer no carnaval, quando os tra- 
quinas pierrots o as provocudoras pastorinh 
nús suas vortigimósas wwal: 
o aspecto dum d'aquelles diabolicos quadros 
que Dante nos appresenta no seu 1r/erno. 

À use da taça, que se achava do centro 
nave, e da qual jorrava agua em abundan- 

cia, estava. muito bem ornumentadi 
como estamos fallundo da decoração 

a: sala, chamamos à atenção do leitor para | 
os grapos do sr. Marques Loureiro, que so | 
acham collocados no primeiro plano da es- | 
tampa, o que produzindo um efeito surpre- | 
hondente, davaia « súla um aspecto destum- | 

nte. O visitante dando de cholre com os 
alhos nestes massicos de plantas de folhagem 

Lo de fóres de peregrina belleza, 
momentaneamente, transportado a 

o. A nave central é gra 
q estas festas, ÀS numerosas 

      
    

  

    

     

    
       
    

   

    

    

    

     

    

      
  

  

        
  

     
  

   

  

   
  

  

  

    

   
phantast   

diosa   lequad 

do Mosas, recordavam dos casados de dois an- 
nos o mar de Rosas em que haviam navegudo 
durante os primeiros dias do noivádo. 

Nas tudo passa! As flôres que tanto nos en- 
thmsiusmaram já se desfolharam, como se des- 
follam todas as venturas. 

Damos tai na gravura das medalhas 
que foram conferidas dos expositores. Eram 
do cobre, prata é ouro (prata dourada). 

Os 'eunhos são: devidos: ao. habil huril do, 
notavel gravador portuense, 0 sr, José Arnaldo 

1 Molarinho, vantajosamente conhecido 
z o no estrangeiro pelus numerosas obras 
que o seu nome firma. 

is diremos aos leitores do Ocot- 
Dn o a festa das Rosas no Palacio de 
Crystal, que teve o magico encanto de necor 
dar a cidade inteira que pressurosa correu 
fquello templo em que durante tres dias foi 
adorada a déusa Flora. 

Para so fazer ideia em Lishoa do numero 
de visitantes que, assistiram à festa, astará 

que rendeu cerca de um conto do 
nos a cifra exagerada, porque apo- 

da concorrencia sor superior a todos os 

  

  

  

    

   

     

     
      
outros anos, é dilleil de so nereditar que à | 

  

  sympathtica fora fosse 
para cima de 6:000 pessoas ! 

(Porto) Deante De Oiveima Juxton. | 

— eo: 

CUSTODIO JOSÉ VIBIRA 

  

  

Nascem na Megoa a 27 de março de 1822 o falle- 
esta O de maio do anno corrente, na cidado da Porto, 
o esriplor velemente. o. tribuno convicto, cujo rê- 
testo o Qceineste hojo enfileira na sua. galeria dos, 

als prestantes do nosso tempo. 
da não. tinha concluido à sea formatara na uni 

versidado de. Coimbra, em 4846, o já Custodio José | 
Vicia atalhava com as armas na. mão, pele princi. | 

  

  

     

    

resentar homenagem |. 

| tou 6º arcebispudo. de Goa, q bispado do, Ano 

  

os Jibaras defendidos pela Junta do Pora. O tri uno revelarado tocado, pelo verbo  ardeno e 
ralo, de J0:6 Estovam o de Pamos, Manual, o data dlódta epa Ja! ainda carreira publica id Cstdio José Vieira “oneluindo à su formatora, depois do ensariliadas as cormas aquela contida porônis, em 1848 er 
Mione om, foral o, Echo Popular, folha libe- 
A avançada que ento se publicava. no Pio, pas 
ando mais Nando para a relato. do, Buciona, qui devo o seu moniento de celebridade em todo o pai 
“aonde um verdadeiro: talemo de polevsta Me con uia. Le deprea. amigos. dedicados. arfentes iverarios has cias dos partidos militantes. “lvogado eloquento, os nultorios do Porto ainda 
recordam os celios da ua. palavra apaixonada ' uci- 
diva, posta ao. erviço do mulas camera imboriames cor uma coragom indomavel. perante à qual celiam 
todos os olstaculos. ; E Xos ones publico a elóque 

a le Custodio José Viira fin, como poveas, alma popular, o o Bordo tevo muitas ve 
es 06 usar em faca da vrlemea- do ari, em tonta pugu partidarias debatidas 

aquela cidado ode verdadeiramente polia ainda O 
noriigor, tim 1807 tomo tries, o d poi asso, ba. poucos 

  

   
  

     

  

    

    

  

nervosa e com- 

      

          
  

   
   Custodio José Vieira assento pas 

exereor uivorsos cargos publicos. 
os, à exercer 0 cargo de direetor 

geral das contribuições directas “no ministerio da fa. 
xenila, desempenhiando-o com toda a lucidez do seu 
espirio. privilegiado o toda a recúdio do sou caracior 

raniavel, 

    
  

   

  

    

  

      
à Jeglaora a 

“usado, te adido poe et, Uia tão polimguda Meco nha, porto, alqelgado o amigo Ambio, je 
ão Gabi no Lito donde não mais devia ergue; eve Cão oecueião de ver le que, dos proprio inimigos dim id, 04 dive ole de career falto az 
Via eo endadeiros amigos, Nso transe aujremo Can que o juio da povteriade toma o logar do juizo 
das Tneções, y á A 

  

  

  

   
   

      
   

  

odio José Vieira deixou do si a honiada memo- 
ria de um Momom que, num dalo monitato, servia o 
se paia com sincera convicção, polo o seu inegavel 
talento ao serviço do que elle julgava ser a expressão. 
mais pura do iréito o da justiça, 

  

  

ATO. 
PEA tge stereo, 

MOTTA VEIGA 

o dia 1 de fevereiro dito anna, à camara dos 
lie Toi datorocamente auepeehendia, Flo file 

aa repentino do dr, Manuel Elóário da 
Sinta Veiga, ima ho alo do par. 
Maes, que O deputár o cirêuo do Cala, fia apa e 24d janeiro de (891. Contata pis, 40 anmos apena, dispendidós 
todos na cultara das seleneia é em serviço ao a À eua Imeligencia prematora insulom em seus Pães, 
iotlonarea estos! supriotos Natreulando-e na faculdada de Meologi, o 

do sempre com as primeiras elasilcações escolares. 
on ilado para as cadeiras do magierio unlveri- so deu lado goneraãs dodicções paia var" Mimentdades Materia que então havia para de alesngar vs copélo Defendeu” bilhantamente de ás 

dncáes em 0” novembro dl, 1h, doutron-so 19 do mimo me, TT dep ado Tento golnhuio de tico e niatço da 1830, o lento calheda- tico, em 39, do dezembro do 1875. 
o. rofeor ra o va cata de um da 
ra era Minie € isiqvane, algumas veres enérgica, 
mai slovaás questões da sociloga moderta, a deixou um volume do conforenes religina, ur fam honra as eg Fere Tania erudita o voluos 
emoriahitariga da falado da Alog, por oct. alto do centearia da Univerilade, e ditou um apos: culo, destinado. ás esco cobro à historia de Port ER, o quo conta Já hoje umas 4 edi oi duas vozes deputado, ta em ANGS é aura em 4879. Coma. parlamentar, revelou sempre sinceros dez 

si de Dom sen pa a nehenenca das sas 
palava, era temperada pel on senso pelas sãos 

pualidades moraes. a lado algumas vezes para 0 episcopado, 

  

  

        

  

      

  

    

        

   

    

  

   

  

    

     
    

      

     
  

   
      

  

  

  

  

Co      
a socio Neal las da 

toa, é do Instituto dlo Coimbra, commondador da Or- 
dem do Nosca Senhora de Villa Viçosa, etc. 

Eram dliguos do toda a Homenagem, os seus, talen- 
tos as suas virtudes, 

Descanse em par, 

       

  

  

    

Come F.  



Ma O OCCIDENTE 
  

  

SALÃO DA TRINDADE — A REGITA D'AMADORES — NOITE DE 48 DE MAIO) DE 4879 (Desnho ocigigal da Iaphacl Hordalo Pinheiro 

pe Pe id 

  COSTODIO JOSÉ VIKINA, EX-DEPUTADO DA NAÇÃO DR. EDUARDO DA MOTTA VEIGA, EX-DEPUTADO DA NAÇÃO Paso am O do Mio do 1670 (Segundo uma photagrapila de 4. rito Poldo a À do Pero do 4 (gado ama plotagrapi Ms dos Santos)  



O OCCIDENTE as 
  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

RECITA POR AMADORES NO SALÃO DA TRINDADE 
e festa de Deneficencia realisada na noite 

de 44 de maio ultimo no Salão da Trindade, foi no 
ão opportuno sobejamente deseripta pelas folhas 
 Raphaol Bordallo Pinheiro commemora-a hoje 

as do Occintsre com o sou gracinso lapis 
alo algumas das seenas o dos persona 

das comédias que. constituiram tão aprazivel soir 
Estás comedias foram: Griagoire, do Thcodoro de Ban-— 

ville, desempenhada pelas sr” condessa de Ficalho, 
Do leabel Lisboa, é dr, Carlos Mayer, Marquez dln- 
ia, Marão da Rúgaleira é Fernando de Azovedo. 
La joio fail. peur, em que tomaram parto as sr: 

  

   
  

  

        

  

  

5) 
| 

  condessa “do Ficalho, D Isabel Iisboa, Daroneza da 
Regaleira, Marquez d'ncisa, barão de Saliberg(e Fer- 
nando de Asovedo. 

Furnished. oppartment, distribuido “ás sr, viscone 
dessa de Castillon, D. Isabel Lishou, condessa de Fi- 
calho, Daroneza da. Regaleira, marquiz dIncisa, ba- 
rão da Rogaleira o Fernando de Azevedo 

Finalmente. O. meu múseu, poesia comica resitada 
pelo sr. D; Fernando de Sousa. 

ema celegancia. 0.0 talênto das distinctas ama. 
doras, dispensa. novos encareeimentos, e escusa de no- 
vos “elogios “a apludão (dos cavalheiros. que tomaram 
parte: na recita, O  nosto. proposito é simplesmente 
acompanhar da explicação devida, o desenho que hoje 

ra as paginas do Occibrre. 
"o centro da composição de Raphael Bordallo avulia 

a seena principal. do” Gringuire, quando o poeta recita 

    
    

  

  

  

  

  

  

a sua ballada ma frento de Luiz xs. Ds detalhes do 
rigoroso o explendido mise en see, O aspecto da x 
tuação, a disposição das figuras, tudo foi apanhado 
em  flagranto pelo “talentoso artista, que desenhou a 
scema do imemoria, sem que por isso deixasse, de 
imprimir. a linha exacia dos personagons, que Lisboa. 
tola conheco debaixo d'aquelles disfarees teairaos 

“volta, phantasiosamento espalhados, veem-se 05. 
dliferentos. personagons das outras comédias, traçados. 
com a loveta o à clogancia quo deve caractorisar as, 
composições disto goner 

O Oecwenre congratu 

  

  

  

    

    

  

por ser o primeiro a apre- 
sentar ao publico um trabalho do talentoso artista, que, 
voltando à patria depois de quatro annos de ause 
encata mova carreira do triurophos, a que tem di 
pela sua aptidão sing 

Devemos acrescentar que o transporto d'osto dese- 

  

    
   

  

BRAZIL — DARIA DE MANACA! 

  

nho, pelo “processo. guillochê aplicado no systema pelo, processo qu p 
lot 6, ao que nos parece, pola vez primeira ensajado. 
numa publicação portuguera. 

OLARIA DE MANACAPUAÚ NO RIO SOLIMÕES 

Entro as proverbiaes Dellezas da natureza améri. 
cama, avalta o magéstoso rio Solimões que engrossado 
por varios. confluentos. toma. em certo ponto à deno- 
minação dº Amazonas, o maior é mais profundo rio do 
mundo que dá O nome & importante é rica provincia 

imporio brszileiro, do qual atravessa cerca de mil 
leguns de territorio. é 

À “corrente do Solimoes é dlordimario lenta, a ex- 
tremamente formosas As áuas margens aonde se erguem 
piltoreseas feitorias como aquella que representa a 
nonsa gravura. O capitão Mayne Reid nas suas Aven- 
turas de Terra é Mar, deserivo-nos esta poderosa na- 
tureza ot toda à sua magestade o florescencia, colirta 

  

  

       

  

  

      
duma opulenta. vegetação, por entro a qual se ou- 
vera os gritos das aves do brilhante plumagem, e os 
Sie da jarra, à má love sereno que se 
  

  As margens do Solimões são ainda em parto povos- 
das por tibs abindios selvagens que tendem a des- 
apparecer em fnce da magica influencia du visa 

  

  

  

que ali vae conquistando logar como o mostra a nossa 
gravara. 

  

TINTEIRO. HISTORICO 
O pequeno tinteiro qui a nossa gravura hoje repres 

senta não so torna notavel pola sua perfeição arústica, 
ei tão poueo pela preciosidade do material, mas sim 

pelo facto historico, importante para à nossa 
ea, a que elle serviu. É um pequeno untei 
  

     
vado, do louça Branca, pintado de azul, como ainda se 
Vega muitos pelas. nossas aldeias. 

Ninguem ignora que, por morte de D. João vi em 
18% 
dro 

Toi. aeelamado nei de Portugal seu lho D. Pe- 
que este abdicou em sua filha D. Maria 1, o 

ia. Constitucional, que, nomeou soa 
Logar-Penente à sou irmão D. Miguel 0 qual devia ca- 

car com aquélla senhora, do que se comprometicu em 
Vienna at Austra, vindo em seguida para Portugal, to 
marido “n'aquella. qualidade, posse do governo; que 
passado algum tempo em 1828, so fez, acrlamar re 
bula a constito 
Givil, que, depois do varios feitos ho 
tes, vel à acabar em Evora-Monte, onde a 27 de maio. 
do ABI foi astignada uma convenção entre as forças. 
eligerantes: pois foi para osso acto, cujo texto é aliás. 

               
   

          
    

    muito. conhecido, que servin O tinteiro. mencionado. 

PURU NAS MARGENS DO RIO SOLIMÕES (Segundo tim pletographto)) 

areç quê foi datiem oo que mino à tita 
para a declaração que em soguida transerevemos, e que 
e acha original ma Torre do Tombo, dando nós tam- 
Dem 0 faesimilo da assignátara della 

  

    
    «Para satisfazer à superco 

Marechaes Duque da Terceira º Conde de Saldanha, 
dm nome do seu Governo; Dielara que jamais direta 
on indirectamente me misturarei om negocios politios 
legtes Reinos é seus domínios. Paço em Evora, vinte 
é move de Maio de mil oilocentos e trinta e quatro. 

te exigeneia feita pelos 

  

   

born 

nojo como recordação his- Esto tintirinho guarda. 
2ºD, Gertrudes Eduarda torica em casa da ox.m 

Saramago om Eyora-Monte 
  

  



86 “0 0GCIDENTE 
  

: DAMIÃO DE: G0BS 
(Contumadh do e ) 

  

30/ de dezembro de 1537 
depois das cartas que esor primei: 
ras que recebêra de Damião, adocedra gray 
imente durante quatro mezes, chegando à estar 
eim perigo, so não se lhe dirigira como 
muito destj á-lhe pegar por 
da carta que: escrevêra ao amigo de Goes (Me- 
lanchton ?), “é que Tora divulgada na Alle 
nha, havendo quem o necusasso como se ello 

cansa que defendêra, é 
O que elle muitis- 

ão o importunam combido as 
calumnias dos homens, tranquilo como está 
da sua consciencia, e lembrando-so que trata 
a cansa do Deus. Varios são os juizos que lho 
fazem sobre Melanchton, havendo quem o 

   
    

     
        

    

            imo abomina.     

     

  

    areja, e outros que o né 
de fraudulento é embaidor, o que elle 

certamente não crê, pois o ama sendo Me- 
lanohton bom, franco e ingenno, é por mais 
ajustadamente convirem estas qualidades ao 
seu engenho e doutrina, Contimia sobre a co 
cordia e pacificação da Egreja, tratada pelos 
dois, pedindo a opinião de Goes, o a informa- 
são de quanto so der no assumplo. 

1.º De Lazaro Buonamici para Damião—Pa- 
O de julho de 1549, — Agradece o brinde. 

feito. por Goes, constante de pergaminhos, (ou 
falvez mais propriamento de cartas geographi- 
cas em pergaminho) e de um. globo com a 

vão do mundo, cujó arco chegara sepa- 
quebrado. 

.* Do imesino para Goes — Padua, 29 de 
agosto de 1830, — Com a apreciação & elogio 
dos commentarios. escriptos por Damião sobre 
os feitos dos Port dia, 

15.4 De Ohristovão Mudrucci 
de Trento, para Damião —Trento, 5 de novein- 
bro de 1899. — Que Tera com prazer os com 

ios de Damião, é que além das suas 
nólicias lhe sovem gratas sempre, agora o eram 
tambem por ficar sabendo onde residia ; faz 
votos pela sua sorte durante a estada com à 
mulher em Lovaina; é quanto à congratula- 
«ão que Damião Mi fizera sobre a sua entrada 
no episcopado, confessa. recofar muito da im- 
potencia. das suas. forças comparada com à 
grandeza do encargo imposto, é que rogará à 
Deus para que suppra com a sua graça à fra- 
gilidado delle ; olfereos de movo o seu pres- 
timo, e congratula-o hem como à mulher. 

16.º Do cardeal Bembo para Dumião — Vene- 
za, $ de abril de 1589. Cumprimenta-o é cons 
ratula-o pelo casamento, participa como Paulo. 
itr 0 nomenra cardeal, sem que elle 0 pedisse 
nem pensasse, e deseja cartas do Resende 

47.º De Lazaro Buonamici para Damião — 
Padua, 17 de abril de 7 
cialmento ao casamento de Damião, e ús qua- 
lidades de sua mulher, que lhe affirmam ser 
nobre, bem educada, e formosa; é falla tam- 
Jem do globo, arco e cartas, mencionadas pos- 
terio mente em à carta de 9 de julho, dada 
aqui sob n.º 18. 

18. Do Sigismundo Gelenio (Ghelen) para 
Damião Basilea, 23 de junho de 1539, — 
Refere-se no citado escripto de Goes e ao recente 
casamento. ) 

19.º De Glartano (Loriti) para Damião, 
Friburgo de Drisgau, 6 de novembro do 1859, 

Chmprimenta Goes pelo seu casamento, Tas- 
tima-se da morte da propria mulher, dá not 
cia do que se tem passado por causa das an- 
notações do Livio que se imprimem em Basilea ; 
e referesse 4 impressão projetada de um livro 
de musica (o Doderachordon, certamente), onde. 
haverá aprasado ensejo de celebrar u nome de. 
Goes; quanto ao opusculo sobre os Portugue- 
zes, apenas percorrera algumas folhas quando 
o senhor de Rischach Thvo pedira emprestado, 
e por isso não o Ira ainda todo, mas o que vira. 
Me agrádará summaniente; fôr a este Risehiach 
qui conistigrára as innotações a Sallustio, 

( ) J. A, DA Gnaça Bannero. 

   
       

    

        

   
   

     
       

  

     

      

  

     
ileal é bispo 

  

      

    

  

  

  

  

  

  

      

    

   

  

    

Entrevista-dos-reis de Portugal e Mespanha:ca blvas 

FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA 
(Contando do 1.63) 

| Falo 

  

Alfonso air é subia 
| Portugal seu filho D. Diniz. Fora o moço rei 
(que então apénias contava, dezoito annos) pers 
feilamente educado. Bra, discreto, insteuido e 

Algum tempo antes da morto de seu pa, 
partilhvára com elle os cuidados do governo: 
Ássumpto ao solio fez participunte neles sum. 
mãe. Gomtudo o joven rei tendo áltas quali- 
dados, a pur dellas grandes defeitos, Os 
historiadores que teem olhado apenas à supe 
fioie dos factos, tem ing, de. 
leal, amigo da just 
tando muitas cousas à este respeito, mas à sua. 
vida mostra-o desleal à esposa, é falto de [ê, 
nos seus compromissos, decidindo 05 negocios. 

úpulo de justica algum, 
em foi ennanciado por Ale- 

ano, e, impondo fes condi 
a seus cusoiros, que muitos lhe Iurgai 
tor e corto não favoreceu os agri- 
cultores, corto já também averitou 3. Pedro Ti 
deixo. Com taes disposições não é para adm 
rar que, ponco tempo de posse do 
goverho, tratasse sua má 
gando-se olfendida no. 
dade se partiu para Qi 
seu pae, o ei D. Alfonso x. Este. desejando 
compôr as differenças entre mãe é filho, con- 
vido-o a entrevista na fronteira, e 
partindo para Badajoz, D. Diniz sahiu pura 
Elvas, fingindo querer ir encontrar-se com 0 

Mo bo da sua chegada en- 
incho, D, Pedro 

é D. Jayine, e seu irmão D. Manuel, tios do 
D. Diniz, à cumprimental-o. Este reteve-os tres 
dins em festas e banquetes, o dó fim despe- 
díncos, promettendo ser em Badajoz muito Dre- 
vê, mas partidos elles, voltou pará Lisbou, es- 
cusando-se com o avô, que desengumado voltou 
a Sevilha, Isto passon-se em 4279, 

Em 1982 casou D. Diniz com Isabel d'Ara- 
gão, que Portugal insereve no catalogo dos seus. 
Santos; bem concorreu para isso o procedi 
mento de 

   
trono de 

  

  

  

                

    
      

      

   

        

7 xandro Her          

       
      

   

  

   

   

  

  

   
    

      

  

     

    

    
  

    

  

    

   
cho 1, de certeza magoari o 
nobre princeza que elle recebêra crian 
onze amos, é que apesar da sua hell 
celebrada, parece nunca ter captivado o animo 

Vo meio dos seus re-. 

  

   

     
   

    

284, para Hu 
allegundo que D. Diniz er 

is fora havido da rainha D. Beit     
avida da legitima mulher de Alfonso 11, n.con- 

lde de Bolonha, ao passo que el 
A 

    

da morte d! 
quanto indelicada, para 
mãe, aião era para desi 

marchou logo contra o irmão que se submet- 
à, Mas como elle tinha muitas terras na fron- 

a elle se acolheu, é com elle se colligon 
D. Alvaro Nunes de Lara, aggravado dos dos- 
favores do rei D. que ha- 

stobedido a. 
ziúm vária 
de Leão e Castella; D. Diniz que 0 sonhe par 
tiu para a 
fante, desapossindo-o d'ella, dando-lhe em troca. 
ontras érras no interior do paiz. Não foi bas- 
tante: as correrias conti por outras par- 

o tei de Qj ixonese a D, Din 
das fronteiras, 

D. Diniz tambem marchou sobre os rebeldes, 
é encerrou-os em Arruuches, terra do infante, 
a que poz corco; o rei de Castella veio jun- 
far-se-lhe. A rainha D. Brites, mão de D. Di- 
miz, e-suu filha D. Branca, irmã d'olle, que 
erá. senhora de las Huelgas, vieram a Bada- 

;,6 infante que o soube, poudo saír afor- 
nú pagã de. Arronches, foi-se ter com. 

* ellas pedindo à sua intervenção, que sempro 

  depo     

           

  

     

  

      

  

  

    
    

  

       
    

idade da Guarda, que era do Tn- | 

| dispenisaram. a todos, & por imeio da qual so 
levantou “o: cerco, Vindo todos a Badajoz. AM 

se reuniram 05 dois reis, D. Beatriz, D. Branca, 
[e o infante D. Alonso, compondo-se as dilfe- 
| renças entro elles, & ussignundo-se n'uque 
praça hespanhola a 19 de dezemb 
d8 figos de paz, no inéio do regosijo dos po- 
vos chreumvisiuhos, ficando Arronches para 
eleres, que deu do infante Armamar. Dois dias 
dopois, em Elvas, foram levantadas as home- 
núgens, aós seus alcaides pelo infante, e pres- 
tádas a D.. tambem congraçãra D. Al 
vairo de Lara co dim 

“inha chegado à vdudo 
herdado, e Maia: já dado dois MIhos a 
iz: a infanta D. Constança em 1200 6 

o infante D, Alonso em 1291, & 
quillidade por alguns amnos. Em 1298 a 2 de 
abril, porém, f de Custella, à 
xando na menoridade seu filho D. Fernindo, 
“que à rainha D. Maria se apressou à fazer re- 
conhecer. O infante D. João, tio do novo rei 
que se achava em Granada, partiu-dalli com 
a veleidade de ser rei. Apresentando-se em 

foi repellido de umas, mas de 
as acoeito e favorecido, & vindo f cidade 

da Guarda, contra toda a espectativa, é contra 
toda a justiça, D. Diniz se declarou por elle, 
fazendo alli publicar uma sentença à séu favor, 
quo mandou intimar aos povos do reino, de 
Leão, mandando pregonr guerra contra (as- 
tella, Foi-se pigando logo adiuntadamente, to- 
mando posse de Goria que Me deu o 
D. João, como pagamento de trezentos e 
maravedis que lhe abonou, Achavam-se os cas- 
telhanos reunidos em côrtes na cidade de 
lhadolid ; espantados da declaração é 
ção do D. Diniz, doputaram a elle o infanto 
D. Henrique, então nomeado tutor do rei, que 

teve habilidade de o dissuadir do seu inquali 
ficavel proposito, reduzindo a. concordia o in- 
fante D. João, lucrando então D. Diniz que 
lhe fossem entregues Moura, Serpa, Aroche e 
Aracena, que andavam na sujeição do Gastella 
desde o tempo de seu avô D. Alonso. Sopita- 
das por algum tempo estas contendas, reascen- 
deram-se passados annos e por diversos pre- 
textos, astella i 
fante D. de Aragão ; D. Diniz ora 

E lisando pouco os. contra- 
rios, ora fazia 0 inverso, por cujo motivo veio 
por algumas vezes a avistar-se em difforentes 
partes, com aquello monareha, é as rainhas 
mães le um é outro D. Mari e D. Brites o 
com sua irmã D. Branca; sempre prompfas a 
apaziguarem aquelas differenças, 

  

  

    
    

        

    

      
      

     
          

       
     

  

  

    

    

    

  

    

  

     

     

    
  

      
  

    

(Comtnias) Biro REDErLO, 
ess 

ENSAIOS E NOTICIAS SCIBNTIFICAS 

  

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SouL, 

  ole od a aa a veis o “Ares do. solução à am dos msg eulços Rroidao, piivathénto,comios cá tasipio de que 
DSR nO ds o pergunaédom/ pon de o oguto ita 

ia ale ies E para aguda o valo salonco dão arpicada seio dede A ineo da 
Asia da ho je mira o fáto de si ia quem dos obsereções o, ds Meias tm Bode, dum Wim He 

anos depois expritia se Mobard Helo e “as a sra compl é abate js esenvvidas + origina da quan 
os abr adeus ri segs ie do Sol que vit nas 

den Soa ea alénio sto, vale oo tao co 
Ain de atuimntdeo. ae fia do o mi perda ato bro Irasbordar do! fogo e Neo 
[E cata segunda ascersão, MN a exaierção ida ao fra, open. por eerio na aclulidado a opl. 

Sião à Hemório. do) moces Mitre ue acima moi, nenham homem de sincia dos novss das he 
Siri em mala com o seu nome 

     

  

    

          

      

   

     

    

  

  

  

«As thicor, 
atras se reputavam      

  

    
  

  

  

 



ON OCCIDBNTR) 87 

  

Do “confronto, d'éstas duis opiniões tão costradicto- 
rias no calhegorico dass 
tanto egualmento auctursadas, é 0 quo 
mento fundsimentadas em relação ad estado da sciencia, 
nal ópuelha om que foram respecuivamento professadas, 

passos de gigante, 
dade talvez, 

      

    

      

quo Neto 
ado, e O se peculo de obreivações angra 
To ue dia pospeio ordem de prbblemas a qe nos 
vim relrindo. 

E e cado a posa em que o illne sor 
tado da Acad das Setencas de. França proferiu 
vao lava: que eiana lâmos, a parir de 
boo avtidmenio a pica sol têm adiantado 
Meses do fito, melhodos de insestigação no» 

ab Da peotundamentomodlicaros ha sua appliação. 
tomado edema a cair “por meio de eis ou 
a gere O Gomjuneto dl fatos observados de tudo 
br contra: quo. farta no rexultado dos tralalhos 

Ho” pánde numero da Momenie de siência, que no ul- 
id gás de seculo tem. dedicado em espa 
NU asimudade 4 solução o problema comlexo, ou 
dotes, do conjunto de peolenas, de 
Apos sob a epigrahe «cont 
ame Petro estes resultados na 
Lj dispersos as mem 
e o porisem tlucação,adentlica io eomplia, 
o qu os pinos 

pica aes proprias mos hlilariam par. ano; s 
sas aoptaçõa aão mais madêtas; Mulkamee à parte 
cao público, que, Jutâmen cabo Mio mo- 
Ca estais, and Delano aim, mas aa 
ui do volgarisador o que amas decojarnos, est mio 
é rante CN o pro as comico ou, para meltor 
Sia SoM onjoeto da problemas Glenílcos que 

    

  

  

  

  

   

  
  

  

      
   

    

     

      

  

   
  

     
  

  

  

  

   

  

  das as seler É as humanas suas phases de tran- 

dig   
amp e ser eado a impresilidadeactal 
desse no campo da olersação davam Er 
cos ecos "de used aceiação À Dononhso 

É e atiendivol, sem que se suspeitasso ao 

a dado do ua ojeeão valia Moe 
decola, de um novo. methoão de 
Ae divs ou mai nodetoso, dei por 
de e o O AB ds vezes Marat, ssnos ali 
ia ade dos mais Ronson 

idade de Tacos movos coi que em 

a povea sariodalo. 
    

  

    
        

    
  

  

   

    

   
incorteia d   

  

a o msi à reabação de 
es a Ohcrração con 
at ini. : 

É o quo suscedo actualm: 
Do e So onetorao replimoto, 0 trabalho do 
ae À mi Mit, or uma paro 
ao dg de reputa Amportâic bem 
gbmadoar por oótro e mega da he 

a ed Ico, avenados 
É o que vamos fazer. 
a Vida coleção o problemas ue com 
a e pcs o, qunlca para 
e Or E hoj cabal smtuão 
e ac, 6 que or sa patoreza se podem 
Cliamat mais. propriamente. astronômicos. por depênde- 

a mechanicas, 

  

  

    
  

  

    
  

  

  

      

     

  

tos que seienvificamento di 
Sica do astro so podem repular, se 
mente, determinados 

        

e ealevladus, Don quo sá, díneis ainda 
determinação, à quem à in- 

à Terra, dimensões de 
  siga de ulrir 1 mao pet 

DR pstido do. gudo. solar, da intensidade da 

a a pelo o eppronimação de k as intro. 
a cao Are a Iogiima erisidado dos que 
af eta dica da quamidado ds Nox da qa 
e cs Isadas meo seo 600 mus om 

vao gn Jp da menor moweio; a 

“imo method: Ta psi st 
o e je ministra aos de alta o em 
e em” ração os clients 
edmpo des do. Sol; a selenia a quem e 
o o Dalton e 4870 à dar oro sol 
il a bes o problem de sita de-tma amos 
Mora ola e a ee minarle, ainda quo entro afas. 

    

    

    

      
     

  

    
  

       

  

das so vao rapidamente cnriquecendo | 
eles, 

  

  

  

  
E seioneia” que pódo responder com resulta: | 

| silxas, quo mur 

  

  

tados lumies, a altura provavel; suspendeu, foreada 
mas provisoriamente ta tudo tva leva a órileo, 
o vão arrojado com que progredira na ardua emprez 
do conhecimento perfúilo da imensa espera lamíuos 
sa, om presença. de novas e não, prevostas dificulda: | 

eidas justamente do notavel | 
ento do campo da observação, e da novidade | 

45 meihodos ds estudo. 
selo, um AB42 (a da 

analyse speetroscopiea dos astros), à fecutda inovação 
introduzida desde. 4860 no. metodo de | 
speetroseopiea pela simultanea descoberta de Jansen é | 

  

    
  

       

  

   

  

   

  

  

    

Lockyer, que pernitio o estudo permanente no disco 
solar de jlen mens importantes, até então apenas 0. 
Servaos has. raras oecnsiões dos elipses tolaes o nos 
determinados Iogares para. que o aram, diu 
direcção, abriu horisantes pur 1al fóráia vastos aos 1s- 
tudos da plysita solar; é hoje tão crescids e varado 
à pesulio de factos observados em relação às condi. 
goes phssicas do Sol (cada um dos quaes aliás repre 
Soma semp de per ai unia noção interessante e uma 
informação  satsfastoria em relação ao ponto especiel 
a que se refere), que quando se pretendem combinar 
cstes diversos resultados em ordem a determinar às 
condições “to. ore solar, témos que limitar-nos a rê- 
Conhecer que todos os nossos conhecimentos áeerea do 
assumpia, são mais tuma revelação da enorme diicul- 
dale do problea orram, de que uma base sufz 
eloa para. considerações que nos guiem no caminho | 

  

      
   

  

  

  

  

  

    

       
das concepções goraes.   

           

   

  

  

  

  

Qual Er lemperatura do Sol? É liquido, é soldo 
o Eloho incandescente? Será antes um aggregado d 
Gases? Em condigois de pressão, de temperatura, de | 
Velogidade, tão enormemente diérentes dPaquelias em | 
que la a experiencia à supentcie da 
Torr aicas, que para 

os estados so 
Ji, lqutdo e gasoso? 
die tado da mas, solar é 
tados deidos, mas otro ineo pastos ou ti 

go“ que 66 experiencias leres 
e eram olsertêr em condições que, Dem que 
Aa, nem do Tongo so approximam afeda 
E pelas, ja esstn-a tudo nos leva a Suppor no | 
ato do dia? : | 
“0 papel. qual a acção das dimeronte forças 

rasca ei bias os phiênomenos alservados? e 
o Ti ts foras pelas mesmas leis? Dever 
egeçã de o extraordnarios pleno, como os 
Vreticieas o 9 dae pretuberancis solares? Ei on 
de o tatsordinaiamente diversas serão no 
e ienes, Iegimamento seseeiíveis de gua | 
interpretação? 
co talos problemas, todos and sem solução 
ti sanear ço vs emana. do gido solar qu alcunhaimos 

E Poa cuja, deleriianção, am que seja pôr 
od pi pib e eolomomia seca, & 

O fundamenta canela tda bye, solar. 
E leo servos omo do nidade de mod da na 
tenção leio da quacsquer elemoitos lsdeos 
e altos Unponia, portanto que, começemos 
Pope resolução do! prol na do astronomia 
que nos dá a valor de tal elâmemo ; do co 
MindMio excl da approsimação. com qa a ti 
BR hoje o têm reevido, dependo osentitme 
dr emo”. gra He conança que devam mer 

a ação da gravidade da assa sor, 
ad Ca que. com veremos adianto. está, em 

ao importam. com as outras conslra- 
ei relaiçi àcont 

(Conta) 

  

       

     

  

   
  

  

     
    

  

  

  

   
     

   
  

      
  

  

  

     

    

     

Maceno.   

EE pro 

O ABANDONO DO MOINHO, 

À porta da azenha estava /o macho intonso, 
preso pelo cabresto a uma argolla da paredá 

gunnto o não carregavam voltava melan- 
colicamionto a cabeça para o lado, estendia o 
pestobo laundo; o da tosando tma, moi” de 

o atalho. 
De entro o ruido tre-mlo da mó e 0 mara- 

Jo da lovada, caindo do cubo nas penuas do 
rodisio, om búixo, onvia-se gritar: lá dentro: | 

Anda dabi, que são horas: Aviu-te, 
pois, appareeem à porta o moleiro, com 

chapéo enfarinhado caido para o hombro es- 
querdo, segurando no, hombro direito 0 taleigo 
da formada. Vinha ainda a gritar: | 

Despacha-te, rapariga. Mexeto, fAlha. | 
E atirou com 0 fole para cima da Desta. A | 

moça. veio depois, e carrogou-n com. um.follo 
do outro lado: Atiraram-lhe em seguida a ci, 

  

  

     

   
     

  

          

      
  

    

| os cm 

| xes amarelh 

  

lha para cima;“e o moleiró, com o joelho fin- 
cado na barriga do macho, principiou a apers 
tar à carga, torncando o inrrocho; com esforço. 

— Prompto! Poe-te já at caminho, que eu 
ão me delato, Therezinha. 
Apenas se julgou fora do alcance da vista 

do pae, que se deixou ficar à porta, com a 
perna cruzada sobre a outra, o chapéo braguer 
derrubado para os olhos, avela subir a ei 
costa, a rapariga saltou para clima do macho, 
ageitou-se no meio dos tuleigos, e continuou 
pélo atalho acima, a cantar 

  

    

  

  

Ao passar hoje no rio 
Vi nas aguas o teu rosto 
Cuide que das na Levad 
Ai? coração, que desgusio 

  

    

E ao ver o 1 
(O que são coisas do mundo) 
Cuidei logo que unia estria 
Tivesse cabido ao fundo 

    

  O moleiro voltou para dentro, a prover q 
moega de. grão; enfiou depois a jaqueta de 
utim axadrezado, calçou as supatas ferradas, 

qué tinha a um canto, fechou por fóra a porta. 
da azenha, arrecadou a chave, e abalou na 
plugada da filha. 

Assim que chegou u meio do atalho, cortou 
á esquerda por uma quélha pedregosa, atra- 
vessou por um carreiro, que cosicava uma 
Donça; é, fincando as mãos no muro tosca de 

bos, saltou de um pulo para o meio da es 
trada.. 

Cotriam os ph 

  

  

  

    

  

us de março. 
Como tinha descampado, havia pouco tempo, 

inhos estavam Jamacentos, sulcados 
pelas rodas dos. carros, e mas eras Daixas 
viam-se ainda as aguas da chuva emposadas 
é cobertas de limo. O cêo era de um azul crys- 
talino, a atmosphera muito limpida ; €, ao 
méio dia, quando o sol cabia d'alto nos pra- 
dos, até parece que as roxas previncas, as fo- 

do trevo as margaridas, 
traíam as corollas ao peso abafadiço do calor! 
Nos ramos folhudos dos carvalhos é dos pece- 
gueiros, que já Noreciam, os melros assobia- 
vam alegtes, é no fundo azul: do firmamento 
destacavam-se. duas. borboletas Jrancas, que 
voavam dentre os silvados, subindo, subindo 
sempre, à tremer, num raio de sol doirado ! 
On É era encantador ! 

O moleiro apenas escalou o muro tosco da 
lonça, parou um instante, collocando a mão 
sobre vs olhos, como uia palla, para ver se 
obrigava à filha. À distancia de trinta mel 
a estrada volteava para a direita, Uma copada 
doveza de sobreiros, ao fundo, não o deixava 
enxergar para alem, Por isso, foi continuando 
por alí fora, apertando mais o passo, com os 
draços baihholeantes e a esbofar de calor. 

Dum lado e d'ontro, nos campos, fazia-se 
a lavoúra. Duas juntas de bois castanhos, agui- 
lhondos pelo lavrador, tiravam lentamente o 
arado, que ia levantando e revolvendo a Jeira. 
Aquem e além, no declive do monte, d'entré 
a verdura tenta da enfesta, alvejavam as fron- 
tarias caindas d'alguns casalejos, batidos do 
solido meio dia, Era um calor de rachar! 

Dium atalho, que ia dar à egreja, surgiu. 
o sr. abbade montado na sua egua, 0h! uma 
doa: cgua dabbade, gorda, pacífica «e amansa 
que mem uma ovelha. Sua reverensia vinha 
abrigado por um enorme guarda-sol de pún- 
ninho az0d, (8.0, sem ventre redondo e farto 
ascillava. pachorrentamente ao chouto pesado 

aura, 
imoleiro, chamou elle com voz 

jo.=— Bht! homem ! Tu vaes k cata dos ft 

  

   
  

  

    

    

    
     

    
  

    

    

      

  

    
  

  

  

    

  

   
       

  

O moleiro descobriu-se respeitosamente, 
enxugando o suor da testa à manga da yes! 
respondeu-lhe : 
ou ver se lopo a minha Thereza, qué foi 

levar a fornada da outra Danda, à casa dir 
ahorgadi 

O abbade, do alto da egoa, continniou : 
1: Via hontent o olha: que' esti fera e Do 

Ma, graças a Deus, disse 

    

  

   

  

— Escorreitânha é  



E O OCCIDENTE 
  

José, seguindo ao lado a passo 
da cavalgadura, 

E é moça de lino, prose- 
guiu o padre circumspectamen- 
to, mas tem-me cuidado nella, 
que olha o demo, José, quando 
as arma, escolhe sempre do me- 
hor, ouviste? 

Mais adianto, ao passarem 
por um quinxoso, a cujo muro 
estava debruçada uma rapari- 
ga esguedelhada, com os bra- 
cos. pendentes para fôra, per- 
guntou-lhe o abbude : 

— Que de teu pue, 6 cachópa? 
— Está a trabalhar nas obras 

do vio, &r. abbade, respondeu 
ella, córando. 

O abbade esporeou a egua, é 
disse pára si: 

— Bié é bem melhor ganhar 
o pão ao pé da porta, Má isso, 
não tem duvida. 

— Pois quanté !— concordou o moleiro, ace- 
nando affhrmativamento com a cabeça. 

E continuaram ambos pela estrada, até a 
uma congosta, por onde o abbade metten, dei- 
xando só 0 José moleiro. 

O caminho agora descia, até ao rio, onde 
andavam as obras da ponte nova. Já de longe, 
se avistavam os trabalhadores, 

Havia ali um grande movimento de gente, 
Por entre 0 tronco nu dos salgueiros, vian-se 
já as primeiras pedras do arco, subindo pelo 
simples de madeira, que se levantava duma 
à outra margem. 
Uma fileira do mulheres é ereanças pass 

vam constantemente da draga do areial 
com cestos carregados cabeça. Ai 
tos de chegar ao rio, à estrada appar 
eia toda coberta de ensculho, que relu- 
ia À luz intensa do meio-dia: 

Como as aguas tinham diminuido, 
aquella barca com linguetas Ieyadiças 
áprda e à popa, que se 
ore, como tim. jangada, no inv. 
tava da outra banda, presa por amar- 

ras nos troncos. de: dois amiciros, As 
pessous que tinham de atravessar O io 
dam pelas alpondras dosariegadas ; má 
quândo acontecia. apparecer. uma ca 
valgadura, então era preciso que os 
trabalhadores. Iancassem. sobre is; pe- 
dras duas pranchas largas, que s 

am. de passdiço 
Quando a filha do, moleiro chegou 

ao rio e ja a méiter o macho na agua, 
o alli estava, gri- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

       
   

  

  

    

    

    

   

  

par 
Espera que eu lá vou. 

À rapatiga sollreou o macho 0 esperou. 
do aproxitar-so o homem com a trave d 

pinho levantada ao alto, o macho espantou-se, 
empinou às orelhas, recnou de subito é, de um, 
salto, atirou comsigo e com à rapariga ao rio. 

O trabalhador, que viu aquilo, principiou | 
a gritar por socorro. Acendiram. 0s outros ; 
mas, quando chegaram, o macho (inha seguido | 
para o meio, onde a corrente do rio cra mais 
impetuosa e fazia redemoinho. À filha do mo- 
leiro caiu para o ludo, estonteada do sobresalto | 
e da sensação do frio; e os homens que lhe 
gritaram: de torra viam-na seguir, à cavalga- 
dra com a mão presa na extremidade do ca- 
bresto. ç 

Nesse momento, um. homem. ques corria, 
muito aflito, pela vereda abaixo, logo que 
chegou À marzem, atiron com o chapou para | 
a banda, é lançou-se de repônte ao Fo; mas 
apenas a agua. The Dateu pelo tronco, extreme- 
ceu todo, bracejou um instante o appareecu-es- | 
tirado á flor da agua, a boiar, com as faces. 
rôxas da congestão. | 

     

  

  

  

    

  

Quandofia. vêr as obras do rio — era esse 
o meu divertimento — façam idéa como eu fi- 
queit 

NO PORTO 

Sobre una escada de mão, trazida como uma 
por quatro robustos trabalhadores do 

estendido de costas o pobre José 
moleiro, com a bocea qnire aberta, os olhos vi- 
diados € os labios rxos. 

Mais adiante, à dez passos, no meio da ag- 
gloimeração curiosa de homens, de mulheres 
é de ereanças, que commentava 
vam o caso, descobri a desgré 
morta, deitada sobre a terra, com a saia do 
chita collada: ao corpo pelo peso da agua, dei 
xando vêr o contorno juvenil dos seus mem- 
bros inteiricados. 

Ao lado, 0 macho, à escorrer, com a cabec 

    

   

  

   
    

  

  

DA CONVENÇÃO DE EVORA MONTE 
(Segundo um desenho do 1. Versell 

grandes olhos fitos no chão, es- 
tava maquelle doloroso abatimento, em qué 

amente ficar uni homem, depois de 
lhe ter disparado a espingarda contra o 

peito de um amigo! 
E até parece que, diante aPaquello quadro 

funebre, os salguciros do rio, debrucando-se 
melancholicos sobre as aguas, entonvam, Da- 
louçados pela aragem, wma viga lamentação do 
tristeza! 

pendida é os 

  

      
  

      

Ao passar, alia noite, pelo atalho da azenha, 
onvia-se Já dentro 0, ruido tremulo da mó, 0 
marulho triste da levada; e, como fazia um 
luar de primavera, vi destacar-se claramente 
no fundo. azul do céu, agachada sobre o 6s- 
galho modoso de uma figueira, que ficava ao 
Jado-— em vez do alegro rouxinol, que alli cam- 
tava todas as noites — uma coruja muito gran- 
de, a piar, à piar.. 

    

Aumento BRAGA, 
ego = 

BIBLIOGRAPHIA 
TNDUMENTARIA MESPANMOLA. — O, titulo. desta. obra, 

revela à sta importancia. No estado actual das scien- 

    

MEDALHA CONFERIDA AOS EXPOSITORES PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE ROSAS, 

  

TINTEIRO QUE SERVIU NO ACTO DA ASSIGNATURA: 

  

  
  

ci rca, não sa pid pr r do conhecimento tudo o que 
eres direta om indireetamento a vida, o carater, o modo do ser, de sentir, de jlgat, do exeeuar das foram, Ca epoca tem o se cunho especial que se acha 

rarios o areliectonieos, nas criações da excalplara e pintura, nos seus move, Ns age, se jets de adorno, em geral em todo 0 conto 
êlo sutpivario, assim como nas po 
cas de armá A propria alta de noções exatas do chamada er. focal 
que possuia idade medio, (e co até às sua produeções articas de todo o genero nox minstrem doca menos preciosos, ara reconiuirmos parte do seu modo de viver. Mas que diiculdade ão encontraria o hito- rir, O romaneiit, O pata, opine 
tor, a esculptor, o Aeee, eim lodo aquele que quite reproda: air nas suas reações à verdad de qualquer quadro do Pasfado, 3 para 

cd, pagina veis qe percorrr as valo caldas, as atas, “os castelos meio. derrocados, é compal- 
ar docamentos quas jintligivis, Digi. a. grande convenioncia do ora da natureza, da que. temos pre. 
sento, ando tudo sa compendia tem a sa úpoca ami nalada. À França, Inglaterra, alia, A 
dam vasas publicações dese genero ras conhecidas. 
A Moapaha algumas tem: umas, inograpbias espe. 
“ines, outras, resenhas oraes, Ha” pQucos anos se pc 
Mion “à Jeonogrmphio do. Canlorera. quo prosneieu 
uma Jaca “relativa, prncipalimano & reprodus elbgies retratos. da. grandes figuras da ua Má 
agora a. Indumentari vam, conpetar o quadeo, po mola se representa tulo o que é relativo 30 tj, 
decoração, mobilias, armario, ee, É garantia sucinto da aa. pf exeição nome do arista aragoner D. Francisco Atnar, à quem o go- xemo da ação ja a direção da grando obra los Monumentos areitctoni coa de Repan com eojo estuo lo redobros a soma” do conhecimentos: arúticos e ar= 

calos adquiridos, do que É mota 
facul À obra além dio aconpa a de indices o etalogos mas 

        

  

  

  

   
  

  

   
   

  

        
  

  

     

  

    

    

    

      
lumes de folio grande, será no. im comple 
tada por ur volume explicativo. dado “como 
Drindo aos assignantos, 

Vimos, por vergonha nossa, que a leo- 
nográphia de Canderera não obteve uma unica 
assiguatara om Portugal; ao ménos a obra 
de Aznar, Já conta a assiguatira da nossa 
Academia de Bellas Artes, que compre 

importancia dela; oxalá est 
ão fique slhgular, o Já que no possui 

mis, meia, possulrémos. talvez tão  esdo uma 
leonagraphia. portuguesa, possamos ao menos 
nas nossas Dibilothecas consultar as extranhas, 
d especialmente esta quo mais util so nos póde 
tomar, 

Assigna-so na admin 

  

  

  

  

           
  

  

    tração dPosto por 
  

   

  

   

Bineroonamta. Ponroconaa » Esrravceina. 
gão feita pelo sr. Ermesto, Chardron do Porto, 
jornais: já. tem, publicado estracios deste Dolo 
por iso já do todos & conhecida a sua. import 

  

Explicação do enigma do n.º antecedente. 
Vê-se o diabo de Notas corre a cidado/ inteira. 
  

Resorvados todos os direitos de propriodade 
litteraria o artistica. 

  

  
  

Laztexant Fnênes Tyr. Listoa 
6, na do Thezgaro Velho, 6 

 


